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piario de la Marina. 
A L DIARIO D E L A 3ÍAEIXA. 
HABANA. 
T E L i E G R A M A S D S H O T . 
MCIOFALES. 
Madrid Io de noviembre. 
E L O O L E E A E N T A X G E R . 
D a s d s h a c e d í a s no h a habido n i n -
guna i n v a s i ó n de l c ó l e r a e n T á n g e r . 
NO H A H4J3[DO OrflNálJRA 
E l Correo n i e g a que e l s e ñ o r Sa-
gasta c e n s u r a s e a l g e n e r a l M a r t í -
nez C a m p o s , pues s i e m p r e h a sos-
t e n i i o l a c o n v e n i e n c i a de r e s p e t a r 
los pres t ig ios de dicho genera l . 
ESTBAtfJSROi. 
N\-eva York 1? de noviembre. 
E L ]STÜBVO M I N I S T E R I O 
E B A N O ES, 
D i c e n de P a i í s que s e cree que e l 
nuevo m i n i s t e r i o que s e h a formado, 
y p a r a e l que t o d a v í a no s e h a des ig-
nado l a p e r s o n a que d e s e m p e ñ e l a 
c s r t e r a de N e g o c i o s E z t r a n j e r o s » 
t e n d r á corta v i d a . 
Cavaign-*c, Gí-uerra. 
Lccfetroy, M a r i n a . 
D o u m e r , H a c i e n d a . 
F i c h a r d , J u s t i c i a . 
C o m b e s , C o l o n i a s . 
Ber the lo t , I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
G u y o t D e s s a i g n e , C b x a s p ú b l i c a s . 
M e s u r e u r , C o m e r c i o . 
V i g e r , A g r i c u l t u r a . 
LA. V I G I L I A 
D E TODOS L O S SANTOS. 
C o m u n i c a n de H o m a , q u e como v i -
gi l ia y v í s p e r a de T o d o s l e s S a n t o s , 
S. S. e l P a p a o r ó sobre l a t u m b a de 
S a n P e d r o . 
N Ü B Y O S C O N S U L E S . 
S I G-obicrno e s p a ñ o l h a n o m b r a d o 
n u e v o s c ó a s u l e s p a r a B o s t o n , N u e -
v a Orleaxte y C a y o H u e s o . 
KN E L B R A S I L . 
T c ' e g r a í í s n de R i o J a n e i r o q u s s e 
k a descub ier to u n a c o n s p i r a c i ó n e n 
sent ido m o n á r q u i c o e n l a p r o v i n c i a 
de S a n P a b l o , hab iendo s ido d e t e n i -
d a s v a r i a s p e r s o n a s . 
LA I 8 L A D E T R I N I D A D 
S e asegure* e n j L o n d í e s que h a t s r -
zninaAo i a c u e s t i ó n re spec to d s l i s -
lote de T r i n i d a d por no q u e r e r d i s -
p u t a r e l B r a s i l s u t í t u l o de d o m i -
nio. 
I N G L A T E R R A E N E L A F R I C A 
OOCÍDBBTAL 
B l B e y de los a s h a n t e e s ( A f r i c a 
Occ identa l ) h a r e c h a z a d o e l ult'uaa* 
tum de l G o b i e r n o i n g l é s , p r e f i r i e n -
do l a g u e r r a . 
M. BOXJíiGEOIS 
A v i s a n de P a r i s que M r . B o u r -
geois, P r e s i d e n t e de l n u e v o M i n i s -
terio, s e e n c u e n t r a e n los lagos d e l 
inter ior de P r a n c i a . 
E L H E R E D E R O D E E U S I A . 
A n u n c i a n de S a n P e t e r s b u r g o que 
e l G r a n Djaque J o r g e s e h a agravado 
e n s u e n f e r m e d a d y que s igue e a 
c a m a , i n s e n s i b l e á todo. 
N U E V O C A R D E N A L . 
Ofic ia lmente i c o m u n i c a n de R o -
m a que m o n s e ñ o r Sato l l i , de legado 
a p o s t ó l i c o e n los E s t a d o s U n i d o s , 
s e r á e levado á C a r d e n a l e n e l C o n -
s i s tor io que s e c e l e b r a r á e n no-
v i e m b r e . 
L A P E N I N S U L A D E L I A O T U N O . 
D i c e n de S h a n g h a i que l a s f u e r z a s 
j a p o n e s a s e s t á n e v a c u a n d o l a pe-
n í n s u l a de L i a o - T u n g . 
R E V O L U C I O N E N C H I N A , 
L o s r e v o l u c i o n a r i o s m a h o m e t a n o s 
chi&os s e h a n apoderado de L a n -
ch?iu-fu, cap i ta l de l a p r o v i n c i a de 
K m - S u . D í c e s e que s e p r o p o n e n 
e s t a b l e c e r u n re ino independ iente 
del de C h i n a . 
T E R R E M O T O E N ROMA. 
T e l e g r a f í a n de R o m a que á l a s 
5 . 4 0 de e s ta m a ñ a n a ee h a n sent ido 
fuertes t e m b l o r e s de t i e r r a e n aque -
l l a cap i ta l y e n e l res to de l a p r o v i n -
c i a . 
M u c h a s p e r s o n a s s a l i e r o n h u y e n -
do a l campo, h a b i é n d o s e d e r r u m b a -
do parte d é l a m u r a l l a y agr ie t á d o -
s e e l resto de l a m i s m a . 
B n e l convento de S a n t a M a r í a 
M a g g i o r e r e s u l t ó her ido u n m o n j e . 
B n l a c á r c e l hubo u n g r a n p á n i c o , 
y los p r e s o s t r a t a r o n de a m o t i n a r s e , 
pero l a s t r o p a s l o g r a r o n sofocarlos . 
S . S. e l P a p a d e s p e r t ó , a l s e n t i r e l 
t e m b l o r de t i e r r a c o n s e r v a n d o teda 
s u s e r e n i d a d . 
S e g ú n s e v i e n e a v e r i g u a n d o , l o s 
d a ñ o s su fr idos por efectos d e l terre-
moto s o n m u c h o s . 
C u a t r o p a l a c i o s y e l edificio d e l 
B a n c o de I t a l i a s u f r i e r o n t a l s a c u d i -
da, que s e r á i m p o s i b l e habi tar los* 
B l pa lac io de l P r í n c i p e O d e s c a l -
c h i y otros c i n c o e l i f i c i o s s u f r i e r o n 
a v e r i a s de c o n s i d e r a c i ó n . T a m b i é n 
e l edif icio de l m i n i s t e r i o de H a c i e n -
d a s u f r i ó a l g ú n d a ñ o , a u n q u e i n s i g -
n i f i cante . 
I N G L A T E R R A Y E U S I A . 
C o m u n i c a n de S a n P e t e r s b u r g o a l 
New r b r / c J f fera í t í .que l o s a l tos fun-
c i o n a r i o s a s e g u r a n que e l m o d o co-
m o r e c i b i ó l a p r e n s a i n g l e s a lo m a -
ni fes tado p o r e l Times de H o n g -
Hoxig, d e m u e s t r a c l a r a m e n t e que s e 
p r e c o n c i b i ó l a e n e m i s t a d de I n g l a -
t e r r a h a c i a R u s i a , lo c u a l no s i e n d o 
cierto, deb i era q u e d a r o l v i d a d o . 
O F I C I A L E S I N G L E S E S . 
H o y s e e m b a r c a r o n e n L i v e r p o o l , 
v í a de N u e v a "STork, d i r i g i é n d o s e á 
l a i s l a de C u b a , M r . "Winaton C h u r -
chál l , of ic ial de l e j é r c i t o i n g U s , h i jo 
d e l difunto ILord R a n d o l p h C h u r -
c h i l l , y a d e m á s , otro of ic ial , c o n l a 
i d e a de a g r e g a r s e e n e s t a I s l a a l 
e j é r c i t o e s p a ñ o l . 
D i c h o s of ic ia les t r a e r á n c a r t a s p a -
r a e l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s . 
L A I N D E M N I Z A C I O N D E C H I N A . 
D í c e s o que a y e r p a g ó e l B a n c o de 
I n g l a t e r r a ocho m i l l o n e s de l i b r a s 
e s t e r l i n a s a l J a p ó n , c o m o p r i m e r 
p l a z o de l a i n d e m n i z a c i ó n de g u e r r a 
de C h i n a . 
•• • • 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k ochibre 3 1 , 
d las ¿5* de l a farde. 
Onzas espalólas, á $15.70. 
Centenes, á $1.81. 
Descuento papel comercial, 60 dir . , de 51 & 
6 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d[T* (banqne-
r<w),á$4.87f 
Idem sobr^ París, 60 drr. (banqueros), & 5 
francos 19*. 
Idem sobre Hamburgo, 60 úi?, (banqueros), 
& y5f. 
Bonos registrados de lo-i Estados-Unidos, 1 
por ciento, á 112J, ex-eup<ín. 
Ceutrífag-a?, n. 10, pol. 96, costo y flete, & 
2 ISjSíí, nominal. 
Idem, en plaza, f e 3 | 6. 3 i . 
Regular & buen reflno, eu plaza, ds 8 á 3}. 
Izücar de miel, en plaza, 2.| á d. 
Cicles de Cnba, en bocoyes, nominal. 
I mercado, sestenide. 
tTsnteca del Oeste, en tercerolas, de $9.00 
.1 nominal. 
Hariuu pateat Minnesota, (í $1.10. 
L o n d r e s octubre 3 1 . 
Iztícar do remeiachs, nominal & 10td 
Azdear ceairífuga, pol. 90, á 12i6. 
Ídem regular refino, í l9 i6 . 
Consolidados, á 107, ex-interés. 
Degcaento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100 
Cuatro por 100 español, á 61| , ex* interés. 
JParls octubre 3 1 . 
Renta 3 por 100, á 99 francos 65 cts., ex-
inlerés. 
E l TRUST HORTSMEBICANO. 
Merece la pena de ser tomado en 
cuenta el Biguiente suelto que el Jour-
nal des Fabrioants de fittore publica 
acerca de la inflaencia que el Trust de 
los refinadores de azúcar puede tener 
en la insurrección que hoy asóla loa 
campos de duba. 
"Según las últimas noticias la cose-
cha en Cuba se presenta bajo buenos 
auspicios, pero las plantaciones se re-
sienten de falta de cnidados cuitar ales, 
viéndose los plantadores por conse-
cuencia de la insurrección apurados 
para procurarse fondos, aparte de que 
la molienda será dificultada en muchos 
dietritos por loa insurgentes. 
L a Doiit Zuck Ind de Berlín estima 
que por este hecho en esos distritos, es 
decir, en todas las provincias del Este, 
el déficit de producción no excederá de 
doscientas á trescientas mil toneladas, 
lo que reduciría la producción á sete-
cientas» ú ochocientas mil toneladas 
contra el millón á que ha subido en la 
campaña última. Bl mismo periódico 
traslada á sus columnas una informa-
ción de la Gazzettede Magdebourg, en la 
cual M Heraldo de Madrid hace inter-
veair al Trust de los refinadores de 
azúcar americanos en la insurrección 
cabana. Segúa esa versión el Trust ha-
bría ofrecido al cabecilla Máximo Gó-
mez la snma de un millón de doliars 
como préstamo, si se comprometía á ha-
cer destruir el mayor número posible 
de ingenios azucareros. 
L a JDeut Zucl- £nd da eecaso crédito 
á estos rumores: " E l Trust, dice, no 
tiene interés en hacer encarecer su pri-
mera materia, el azúcar bruto, y por 
otra parte, hay gruesos capitales inte-
resados en las plantaciones cubanas. 
Quizá se podría admitir que el Trust, 
atendiendo á las contingencias del por-
venir, buscase el medio de depreciar 
las plantaciones á fin de adquirirlas 
más tarde á bajo precio. Además, el 
vivo deseo que los yankees alimentan 
tantos años hace de anexionarse la isla 
de Cuba, juega^un papel importante 
en la cuestión azucarera. E n poder de 
los americanos y disponiendo de sus 
capitales, Ouba no tardaría en ^xpor -
tar considerablemente más azú 'ar que 
hasta el presenta y en h^ser la coasii' 
rrencia sobre el mercado universal to-
davía más peligrosa. Desde el punto de 
vista de los productores de azúcar eu« 
ropeos, es macho más deseable ver l a 
insurrección prontamente reprimida, 
con el mínimum de consecuencias eco» 
nómicas desagradables, que ver prolon-
garse la guerra y terminarse por l a 
anexiónMie Ouba á los Estados Unidos, 
aun cuando el mercado azucarero ex-
perimentase una mejora momentá»-
nea." 
Como se ve, la prensa europea, aun. 
considerando la cuestión cubana desde 
el punto de vista de la producción del 
azúcar, cree funesta la actual insurrec-
ción y la atribuye, en gran parte a l 
menos, á l a inflaencia de los Estados 
Unidos. 
Todo esto debiera hacer pensar á fcg 
que de buena fe crean posible que algún 
diasea independiente Cuba, que pera i» 
guen un delirio vano; pues á lo sumo 
conseguirían esclavizarde á la raza s a -
joña que, mirando esto paia . uno u n 
nuevo objeto de explotación, eo no una 
inmensa fábrica da azú íar, d tría ex-
celente maña y apelaría Í» toda clase 
de medios para extinguir pqai en bre* 
ve tiempo hasta el recuerdo ;!« la raza 
latina. 
I F E M O S B E L Ü T O M á f e 
Cuidado coa las falsificaciones qae se yienen hacieado de) 
Dispepsiaygastrslgia, agrios después de las comidas d acedías, hincíi utf i 6 peso aí!1 
rientre con poco que se coma, digestiones lentas d penosas que producen sueflo, repac ían» 
cia, mareos, dolores deTlentre, Ydmitos biliosos y diarreas crínicas. toda U íáU saííe F 
los médicos reconocen que sdio se curan completamente, radical y pira sijmjre o n e¡l 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Cuando falta esta firma: J * Mojarrieta sobre cualquier tubo, será fals!» 
ficado. 
Habana,Dragones entre Rayo y San Nicolás; Sarrá; Dr. Johnson; Lobé 
y Torralbas, y todas las boticas de reputación en la isla de Cuba, 
a-1 5Í 
GRAN ALMACEN 
I i B A Z A R 
Situado en la calle de San Rafael, esquina á industria, 
Esta gran casa participa á sus favorecedores y al publico en general haber recibido iros 
grandiosas remesas de C41ZAD0 DE LOS MEJORES FABRICANTES de España, Francia y los Esta-
dos Unidos, todo de última moda y propio para la presente estación, el cual se propone veuder a 
precio de fdetara. 
JÉL L O S F J k . I D K . E Í S I D E ^ J L l S / L X ' L j J . J k . . 
Esta casa sigue vendiendo los célebres N A P O L E O N E S de Oabrisas, marca 
C H I V O , forro piel, clase primera, á $ 1 plata e l par. 
I B I S r OOHSTTIR/.A. ZDHEDXJ J J ' I R T O . 
Realizamos 20,000 colchonetas todas ellas de superior cüicúd, iesds T O 
centavos en adelante. 
Las mejores capas de barragán, inglesas, que se v-jiien en e:u IsU, las di tallamos á 
precios baratísimos. 
O-HAN D E P O S I T O D E E Q U I P A J E S , A X P O M B R ^ B , &c. 
IBXJ B A Z A R USTQXJ 
I N D U S T R I A . T e l é f o n o 1 , 2 1 3 
J mJSZD 
S A N R A F A U L i SSS 
Ü 18 3 
22 O T x N O V I E M B R E . 
ge pondrá en escena la <5pera de! maestro Terdi, 
titulada 
R I G O L E T T O . COIPiSíA DE OPEEA POPIME. 
PBLKCIOS POB TODA L A F U N C I O N . 
Por nú grillé 1'. 20<S3ár. J.Í80 
Por nn palco 19 6 29 piso. . . . . . 
PÍT uu-i laueU ó butatfi coa entrada , 
Por UÍI seietto de teitulía cen ontradi 
Par un aaiecto do paraíso coa cn'raia 
Por ana entrAda ge&er&l 







C 1748 8-25 
B l domingo 3 de noviembre, aegaada miliaee por l a 
Compañía de Opera Popular, poniéndose eo esotaa l a 
ópera L U C I A . Segnirá la gran rebsji de precios. 
BU HOUHDESi 
L A T E S 
T a l J doniprador tiene derecho á pedir un abanico 
'IB p >£alo iíor cada una l ibra que adquiera. 
C 18U alt 121-1^ 
Cada paquete de media libra contiene otro regalo 
de nn hermoso cromito. 
He expwidoH M las principales t m i t s <le víveres.—ÜNICOS RECEPTORES! J . B A L C E L L S Y C*. EN COMANDITA. C 1790 alt 
Frecio: $ L M la oaja con 30 obkas. 
Be venta: Sarrá, Lobé) Johnsor^. 
drognetias y botica Ban Cdrlo 
Miguel 103, esquina á LenHnd - j ^ . ^ a 
COMPLACIDO. 
FuéAtro disfetógaido amigo 7 corapa 
fiero el seuor D. Manuel Eacobir, re 
dactor y oorreaponsal de La. Correspon 
dencia de España, noa ruega que, para 
evitar toda confasión, couBignamod 
nuevamente la fr.íüo qae pniaunció el 
general Martínez O .̂Tipos en la recien 
te confiírenoia que celebró con nuestro 
•amigo, cuya frase, q io tant J efecto 
causado en la Península; es como sigue: 
"Que algunos elementos extreman 
su intransigencia h^ta el puoto de 
asimilarse ¡i loa c-*^li8t4M.,, 
Quo<ift complacido el estimado com-
pañero. 
T A S I C l i r M E l 
L a Unión Oonstituvional, husmeando 
» n nuestras correspondencias de la gue-
rra, pretende señ-*lar en ellas nada me 
noa que yiolentísimos ataques contra el 
General en Jf fe. 
Sentimos q-je diolio periódico le ten 
ga tan mala voluntad al señor Arjona, 
dignísimo jete de Eetado Mayor, por 
c u j a ilustrada censura pasan todas las 
cartaa referentes á operaciones milita 
ref; mas ya que, según parece, trata de 
molestarlo y combatirlo, bien pudiera 
elegir cualquier otro pretexto, reepe 
tando asuntos tan de suyo delicados co-
n o los que á la campaña se reliaren. 
Y es, á jazgar por todos los síntomag, 
que ¿ L a Unión se lo atraganta la tre-
gua que le han impuesto. 
I L B U P E B S L A S E O D E D R & E l 
Entre los pasajeros militares que trae 
el vapor correo Alfonso X I I I se caen 
ta el Sr. D. Ramón Martínez Campee, 
Duque de la Seo de Urgel, diputado á 
Cortes é hijo del ilustre General en Je 
fe de este Ejército. 
A recibir al ilustre vnjero fueron á 
bor do del correo los Sr es. Generales Mar-
tínez Oarapas y Arderíus, el Goberna-
dor Regional y otros jefes del ejército y 
autoridades. 
L 5 damos nuestra más cordial bien-
venida. 
ESTAMOE GÍEOBiES 
Oon este títuio h* publicado E l He 
raido do Madrid correspondiente al di a 
9 del pasito octobreel artículo que va 
m o s á transcribir, sin ponerle ni quitar-
le punto ni coma. 
Juzguen los lectores 
Tiene razóa el señor presidente del Con-
sejo: "Mientras dore la insurmeción Cu-
ba hay que mantener el principio de auto-
"ridad rigorosamente conservando el orden 
público, cueste lo que cueste." Cuando al-
guien lo habla de menudencias de la políti-
ca, de cosas personales, adopta la resolu-
ción de no oírle. "Sólo hay que pensar on 
la guerra, y nada más que en la guorra, á 
fin de concluirla en este invierno, como re-
petidas veces lo viene asegurando el general 
Martínez Campos." 
Salvo la última predicción, y esa va á la 
cuenta del general en jefe, prescindiendo 
del juicio sobre la conducta de los Estados 
Unidos, en cuya estimación pesan las natu-
Talos precauciones del gobernante, todo lo 
demás nos parece muy propio de un esta-
dista y do un patriota; como merece nues-
tro modesto aplauso, y alcanzará el de la 
opinión pública, el varonil aserto de que la 
guerra ha de concluirse ' derrotando y ba-
tiendo á los insurrectos, y no mediante pac-
tos ni concesiones." 
Lástima grande que los compañeros del 
Sr. Cánovas, otras veces sometidos á su ba 
tuta, desafinen á diario, porque las pala-
bras transcritas son habilidades de la hipo • 
crecía—cosa que nos parece inveroaimil en 
hombro tal como el Sr. Cánovas—ó los mi • 
nistros creen que hablando bien su jefe, pue -
ebrar mal ellos. 
Para que todos pongan el pensamiento en 
Cuba, llegando, si fuere preciso [como el 
FOLLETIN. 19 
AXDRÉ THEÜRIET 
T E A D U C C I Ú N D E 
F . S A R M I E N T O . 
(Esta uorela so halla de vetta en el Almacén 
de Librería, Papelería é Imprenta 
Da t fo f i íma Poetía, 
Obispo 135,) 
(COIÍTIÍTÚA.) 
E l chirrido de las chicha:ras y de 
los grillos, el murmullo del arroyo, 
doapertaban sus sensaciones de la ado-
Icecencia y—la experiencia me lo ha en-
señado d e s p u é s - n o se encuentran im 
punemente dos perdonas en un medio 
en el cual los menores objetos traen á 
la memoria ¡as emociones sentidas en 
la edad en que todo se graba mejor en 
el peosamiento. La resurrección de tinestma impresiones infantiles ó do la 
juventud no se verifica sin remover en 
e l íondo del corazón unainoonacient^ 
melancoifa, que nos vuelve más indul-
gentes y m¿a sensibles. A l emoaparse 
en los recuerdos de otro tiempo ea vas!-
ve á encontrar, como en la fasnte de 
Jnvenció, la eeoeibiiidad, la frescura 
de alma, que la dureza práctica de la 
vida habííj^ por decirlo así, esteriliza 
üo. Nicolás B r o m d , sufría sin duda 
presidente del G ibierno aconsejaría en ca-
sos extraordinarioa], á una Bolación nacio-
nal con el concurso de todos los partidos, es 
preciso que los consejeros responsables no 
lleven á la firma de S. M. decretos ilegales, 
cual lo hizo el Sr. Romero Robledo; que el 
ministro de Fomento, por si ó por mano del 
rector de Bircelona, no suscite el grave 
problema cuya importancia prevalece sobre 
los desahogos extemporáneos y censurables 
de loa escolares; que el caciquismo provin-
cial no desahogue sus codicias desbaratan-
do Municipios, oprimiendo alcaldes, licen-
ciando secretarios de Ayuntamiento; que los 
gobiernos do provincia no se conviertan en 
trastiendas do los círculos políteos, donde 
se prepara la tramoya electoral; que no se 
sacrifiquen tantos infelices funcionarios ac-
tivos y probos para alimentar correligiona-
rios ó tránsfugas hambrientos; que la noble 
aspiración de servir á la patria y aún de sa-
tisfacur legítimas ambiciones de honores y 
ascensos no so reconozca tan sólo á los pre 
dilectos, sino que se permita á todos los 
útiles. En suma, que no distraiga de la 
guorra contra el separatismo el diario com-
batir de esa polítici menuda que el jefe del 
Gobierno desdeña; que se adraiaistre y ee 
gobierne para la nación y no para un parti-
do; que se aplacen las mortificaciones y has-
ta las violeucias, si al fin han de emplearse, 
para cuando sea lícito á unos y otros, opa-
eiciones y Gobierno, dar á la atención otro 
empleó que el que hoy exclusivamente quie-
re atribuirle con acierto el Sr. Cánovas del 
Castillo. 
Sería inicuo sellar los labios de la protes-
ta dejando expedita la pluma ministerial 
para el agravo. E l patriotismo es un con-
cepto harto e lévalo para utilizarlo como 
pantalla. Pedirle á todo el mundo que de 
tregua á sus paaiono.'j ó intereses, y á la 
sombra de esa tregua hacer mingas y ca-
pirotes do las leyes, do la organización mu-
nicipal, do los tribunales y de todas lasfun-
cianes públicas, constituiría un abeso de 
confianza tan ilícito, como el del sirviente 
que aprovecha el sueño ó la ausencia del 
amo para saquearle la casa. 
Crómos el Sr. Cánovas, caya interview 
con E l Liberal nos parece de perlas: ha-
blando así, con una elevación que segura-
monte corresponde á la do su pensamiento, 
nada lo desprestigiaría tanto como deslum 
bramos con su elocuencia para facilitar la 
campaña electoral y perturbadora de sus 
ministros. No están, por desgracia, las co 
sa? en situación de preparar elecciones. 
Calme las inapaciencias, contenga el ardor 
de sus parciales, y ya vendrá día en que to-
do eso, si ha de hacerse, se haga; pero cu^n-
do el diácutirloy el protoscarto no prive al 
Gobierno de la autoridad que en las graves 
circunstancias presentes pretendo y nece-
sita. 
Parócenos maybieu que el e«ñor presi-
dente del Consejo dejo con la palabra en la 
boca á cuantos do cosas menudas y perso-
nales intereses le bablen; pero todos y todo 
ganarán poco; y en todo incluimos la serie-
dad del Sr. Cánovas, si por desdeñar tales 
cosas alega un desvío hasta no importarle 
que sus compañeros de Gablnoto dediquen 
B U actividad día y noche á lo que ól no juz-
ga digno do fijar su atención un sólo mo-
mento. E l laissez faire, laisserpasser, fór-
mula bien discutida de una escuela econó-
mica, no puede trocarse en regla de con-
ducta política ni aducirse como causa do 
exención de responsabilidad par ningún jefe 
de Gabinete. 
.55 Cosas do ' yankees 
Segúü ieutn ia en un periódico de la 
Peaínenla. un oorróspausa! del Herald* 
termina nna curiosa carta, con la si-
guiente relación de la? principales pro-
piedades que tienen esta isla, ciuda-
danos nortea mericanop: 
La Compañía hispano americana de Gas 
de la Habana, con sussocuraales de Cárde-
nas y Matanzas. El capi;al, en acciones, de 
la Compañía os de cuatro millones de du-
ro8,.toniendo ade'náa una omisión de tres 
milloney en ohiií t îoaes hipotecarias. 
Las Compañías niineraa de Jaragua, 
Daikiri, Pouupo y otras, cuyas propieda-
des valen no menos do veinte millones de 
duros, 
i . El ferroc.irrí" ¡ly Sabanillas á iíaroto, on 
el cual un sindicato arr.ericano representa 
las dos terceras partes de los acciones. 
Las Compañías asuearerap de Constancia, 
Hormiguero, Vicie ría. Mapos, Tainicú y o-
tras, que ézplotan l.>3 ingenios que llevan 
esos nombres cea un capital, en junto, de 
unos siete millono:., 
Los ingecios San iguatin, Saratoga, San-
ta Amalia, Socorro, S mta Bárbara, Desem 
peño, Unión, MarU Lnisa, Unidad, Saeta 
A.na, San Rafael, S «leJad, Cienoguita, Ca-
rolina, Esperanza y UXT̂ H cuyos nombres no 
se citan, en la provincia de Santiago de 
Cuba. 
Y en cuanto á propiedades cubanas y á 
fincas rústicas D O dedicadas á la caña, se fi-
ja una cantidad de 3 J millones, qua nos p a -
rece exageradísima, aunque se diga que 
más del 5'J por LOO de la propie iad en Sane -
t i Spíritus y Puerto Príaclpa ea do c i u i a 
danos americanos, y que su importancia es 
también grande e n Manzanillo y Santiago 
de Cuba. 
E l co leg ida que tomimoi lo qn.^ pr-j 
ce ie, le p-me este comentario qu-s h a -
cemos nuestro: 
No sabemos si sstoM d a t 0 3 son ciertos; pe 
ro, sómlo ó no, al' Gobierno toca mirar si 
on e l l o s puede fundarse la extraña teoría 
d e derecho internacional que quieran sentar 
loa propietarios yankeea de Cuba. 
contra el Director del ''Diario.'' 
T E L E G R A M A S 
Gnnne 31 de ectubre. 
E s t e C e c a l t é R e f o r m i s t a , roua ide , 
l a m e n t a p r o f u n d a m e n t e y protes ta 
indignado c o n t r a e l in fame atentado 
cometido e n l a p e r s o n a de l D i r e c t o r 
de l Diario de la Marina, D . N i c o l á s 
S i v e r o . 
Jí i in Herrero. 
E l Oomitó Reformista del barrio de 
San Luia, en Matanzas, y on su nombre 
el digno presidente del mismo, señor 
D. Juan H , S-juel», "protesta contra 
"el atropello infame de qne ba sido 
'Víctima la persona de nuestro querido 
'•amigo y correlígionaiio D. ÑÍCOÍAH 
• Rivero, deseando BU m â pronto resta-
"bleei miento/ 
Quine 31 de octubre. 
' £ n n o m b r e de l S u b c o m i t é Refor -
m i s t a de l a s M a r t i n a s , l a m e n t o lú 
c r i m i n a l a g r e s i ó n contra e l D i r e c -
tor de l Diario, s e ñ o r K i v e r o . 
Vicente Gutiérrez. 
P E O T E S T A S . 
Comité Reformista de Pal-ioios.—Se 
ñor D. Joüé M" Viilav^rde. Muy señor 
mió y amigc: Profunda impref-ión ha 
causado entro nuestros amigoa y corre 
ligionarioa el cobarde atentado de qu^ 
fué víctima nuistro querido amigo el 
Director del DIABIO, D. Efioolá* Ei^o 
ro. Rut go á Vd . que se digne ser intór 
prete de los sentimieato-í de este üomi-
té, y par tic u lar mentó de su amig.. afeo: 
tísimo S. S. y correligionario Q B. S, 
M.—José Garrido. 
Comité Ref'ormixia de Guayabol.—Srr 
flor D. José M* Villa ver de. Fui acaer 
do de este comité tengo el honoi* <lu in 
formar á Vd. que todos sus corveligio-
narios proteatau indignados contra 11 
vil atentado de qne fué víctima nuestro 
correligionario el Sr. Eivero.—i2aíno'n 
Seguir. 
Nuestro amigo y ogente en Av^' r' 
Naranjo, D, Policarpo Belannde, non 
escriba expresiva carta protestando 
contra el atentado. 
E a igual sentido y en nombre del 
Omiité Rffonnista de Lagunülas, pro 
test» D. Mai uclB. Argodin. 
Nuestros íiinigos poüttoÓS del térmi 
no municipal del Pipión, en cuyo nom-
b-e hab'^ el Sr. I ) . Ja*a A'varez y 
Diaz, p r o t ó n enérgicamente del bru 
tal atropello de que nido víctima el 
Sr. D. Nicolás Rivero. director del DÍA 
RIO DE LA M&BIKA. 
Cárdenas, 30 de Octubre 1895. 
Sr. D. Victoriano Otero. 
Mi distinguido correligionario y ami-
go. Aun en ando nuestro Comité del 
Partido BefUrittlftta ha cumplido con el 
deber de sigaifi^ar, no solamente su pe-
na, sino su enérgica protesta por el vi-
llano atentado de quf h i sido víctima 
nuestro dbtingaido ••«rreligionario y 
Director del DIARIO DE LA MAUINA, 
que tan dignamente administra V. , por 
mi paite y con el carácter de uno de ios 
hfl iados al Partido, lleno también la 
ob igación de unir mi voz h las que ee 
hníi liívantado para condenar un acto 
vil y cobarde qae tiene todos los carac-
teres qae rtveían la bsjeza de los ins 
piradores y la eatulfcU y ia mal l i d del 
itusti amento. 
No tengo el honor de conocer al se 
ñor D. Niccláb Rivero. mas como corre 
igionario, suplico á V. me haga e' ob 
svquio de ser intérprete de mia penti-
mieitos, eiguifi 'Andolo qm lamento PU 
.te^gracia al par que me regecijo de la 
mejoiía que experimenta y qne angur^ 
un éx'to fiüz eu la curación de laa 
ridaaqaeaele h*u inferido. Por e||0 
tendeé verdadera aatit?facción. 
E l h^cho, después que se obtenga^ 
salud de nuestro correligionario, ^ 
de tener consecuencias muy coutrapro 
dnoentea al viilauo ñu que lo inspirara 
jiorqne 6 no queda aquí un íitom;, de 
moral ó U opinión ha d« lanz-.r sobre 
los antorea ei pro de un decprecio qr^ 
loa lleve á 1H muerte moral que ea el 
mayor Cistigo, ap.trte el que imponen 
las leyes, para los que pierden todas las 
nociones de dignidad y de vergüdnzi. 
Aprovecho esta oportunidad para 
reiterarme de V . oon la mfts diathi^Q.;. 
da consideració-i personal, ateo. » ffaj0i 
amigo q. b. s. m. 
Sicasio Gonzáhz. 
B[C. Galle de Velázquea n? 1 U . 
Comité Local HeformUta del bxrrio 
del Oav uh.— O M r e 2i de 1835. - 3*. 
ñor D, Joté María Villa verde.—Los 
miembros de este Comité prot-iatau 
enérgicamente contra el vil atentado 
cometido en la persona del dÍKtÍQgui,j0 
correligionario D. N i o o á i litvero, y 
hacen votos por su pront» curación y 
por que se descubra y castiguei b los 
autores de tan infame crim?a.-—Garios 
de Lera. 
En la Catelfal. 
Oon extraordiimria solemnidad se ha 
celebrado hoy en la S^nta Iglesia üa-
tedral la fiesta de Todos los Santos. 
Ooncuirieron ¿ que la fiesU religiosa 
T»*viat.iese mayor solemnidad que ctros 
anón, la presencia accidental ea ésta 
del señor Arzobispo de Santiago de 
Cuba y los señores Obispos do Puerto 
Rico y de Panamá. 
L a Iglesia presantab» un hermoso 
golpe de vista y la concurrencia unme-
rosísima la f emaba gran número de 
TONICO JHABAKERO del Dr. J G A R D A M 
Vsrioi prap^rado. circulau en el come-cio para TfcÑIR el C A B E L L O g ^ 1 ¿ « ^ « i 0 " Í ^ 
lo. precopW» hieién-n»; nnoa .ou pintura» de aparente» resaltado* j oíros perj idieialea á a salud « mefio*. 
ces ef-cfos E l T O N I C O H A B A N E E O ¡lena campUdamente todas la» eiigmicias cien U >a». finli lad de 
fijic. cualidadflsquo lo hscpn wuytuper iorá l . » preparado» conoci.lof.. twf,.. ,>^n, T n-
• Sarré; bobé J - hncoc; San José v b .tioas y pe.fameri»..—Ocpás to pnncipal: Botica del Dr. J . GH-
dana. Be^ascoain 117. entre Keina y Salud. 12915 l " 
Haronas Fúnebres 
T E R M I 
PRENDIDO 
A N T E L U I D A C i O N 
iSO T DE UM'iMÁ NOVEDAD. 
DEBIA LA FISICA MODEENA 
C 174!) 
- 7. 
Esta casa nunca ha desmentido su nombre; siempre que alguna festividad se aproxima le 
anuncia á sus numerosos Cíientes en particular y á todo el mundo en general que para dichos días 
se reserva algema cosa buena, Pnes bien, para el día de TODOS LOS SANTOS habrá en esta casa ricos 
B T J S ' X J E X J O S I D E " V I E I s r T O 
al estilo de Madrid, tan celebrados por todos los que han tenido el gu-to de probarlos. Este ex-
quisito dulce se d i iá al íufimo precio de C U A R E N T A C E N T A V O S L I B R A . 
Además, para dicho dfa, como en todos los años habrá los tradicionales PAIff AltXalS'TS 
D E F R E S A , N A R A N J A , V A I N I L L A , L I M O N Y F R A M B U E S A , también al precio de 40 
centavos. 
E n V I V E R E S y V I N O S todo el mundo conoce y sabe lo que es 
E L PROGRESO D E L PAIS. PIDASE Sü L I S T A L E PRECIOS. 7 8 , GALIANO 7 8 . 
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e-m beiiélio* ÍDllacncirt, porque» le oí BO-
nurse ruidosamente y e.*iM!?gaida con 
voz brusca dije á su herm^nt : 
í —-iPoro qnó haces ahí plantadol Hay 
sitio para loa dos en esta viga. Siénta-
te y dime sin rodeos lo qae te pasa, 
porque tú no me parece que e&tás muy 
á tu gusto, amigo 
—¡Pu?s bi^n, oye! repuso Xuma, dan-
do un gran suspiro. Oorno sabes, va-
mos á casar á Fiaría; se casa con Pablo 
Saint Vanne; en un buen partido y no 
podíamos esperar otro mejor. Todo es-
tá dispuesto y dentro de tres días nos 
reuniremos en mí casa para convenir las 
condioioneo del contrato He pro-
metido dar a F i -via ua dote de 50,000 
francos, y naturalmente, va á ser pre-
ciso cumplir la promesa, pero en este 
momento los negocios no marchan y mo 
encuentro un poco... . aparado. No 
tengo en la cartera mis que uros vein-
te mil francos y los Siiot Vanne, como 
es justo, exigljaa qaejasíifiqQe lauife 
rencia, ya en dinero, ya en valores 
Estoy, pues, bastante embarazado 
—jOémol exíilamó Nicolíis con un 
asombro que no parecía may uiocero; 
coando liqnidamos nuestra sociedad te 
entregué eeeeara mi! francos en oblig-i 
ciones de ferrocarriles y en papel del 
Estado jQaó so ha hecho de todo 
eso 
—,Qa6 qi^resl ooof^só lastimera-
mvita B m m t é el menor: !a fabrica no 
ha prodacido todo lo que yo espera 
ba He tenido que hacer grandes 
gastos de iastu!a>iióa y después el g-ts-
to de mi casa ê  algo pacano P»»ra í 
haber frenc«rt s'gurios véncimientos lie 1 
tenido que vender títulos y no me 
queda ni uno. 
-—jHam eso se llama comerse la 
cimiente Ahí tienes, mi pobre Ña-
ma; tu mujer ha querido siempre tirar 
de largo y eso es lo que os pierde 
jPero, qué! Hace mucho tiempo 
que te he dicho lo que pienso aesreade 
eso y no ea cosa de repetirlo Rico-
ges lo que has eembrado y ni tú ni yo 
podemos evitarlo ¿Cómo te las vas 
ó componerl 
—Dios mío, por el momento y para 
hacer frente A lo qae urge, si pudiera 
presentar al notario dinero ó valores 
por cincuenta mil francos, eso bastaría 
para tranquilizar 6. los S.dnt Vaaoe . . . 
Para esto ho pensado en tí, que no has 
tenido que vender tus títulos,, y quería 
rogarte que me prestaras por algaoos 
días cierto número, hasta comp'etar 
treinta mil francos. - . . Todo sería una 
sencilla form iüdad y yo te devolvería 
loa valores d^spaés de estar firmado el 
contrato 
—¿Y eras tú quien ha tenido esa 
ideal 
—Sí yo. respondió tímidamente 
Numa. 
—Paea no to felicito por ella 
^Sabes qae io que me propones no es 
limpiof. - *. Para llamar las cosas por 
tu nombre, quieres engañar á los Saint 
Yanne y fingir una fortuna que no tie-
nes Pero desgraciado, suponiendo 
que yo me prestase a tales manejos, 
¿qu6 res-wndf)a? á tu yerno cuando 
después de la b^da te reclame ei doto 
que to has comprometidj á dar á tu 
hija! 
— L e pediré tiempo para dosenvol; 
verme Cbmo esta muy enaaiorado 
de Flnvia, tendrá paciencia. 
— Y entretanto, objetó Nicolás con 
una risita burlona, los jóvenes recién 
casados vivirAa de amor y de agua ola 
ra Si tu faturo yerno está tan ena 
morado como todo eso, ¿por qué no lo 
cooñesas lindamente la verdad? B! se 
casará con tu hija aunqao no tenga do 
te 9iEhf ¿Mueves la cabeza! ¿No lo 
creesf Pues yo tampoco E n 
sus adentros, Pablo Saint-Vanae cuen-
ta coa ese dinero para comprar una no-
taría. Su padre ea astuto como un zo-
rro viejo; querrá marchar sobre seguro 
y coger el dote por adelantado ¿Y 
entonces, qnéf ¿Oómo te vas á arre-
glar! 
—¡Yo qné sé! respondió tristemente 
Numa. Si ese matrimonio no 8v3 reali-
za, soy hombre perdido Flavia no 
encontrará marido y mi mujer cogerá 
una enfermedad. 
—¡Ta majer! ¡Bah! Ella se conso-
lará encargándose un vestido nuevo, 
exclamó irrespetuosamente Brooardel 
mayor Todo esto ea fastidioao, no 
te lo niego... . mejor sería tomar 
prestados ios treinta mil francos quo to 
faltan, hipotecando la fábrica. 
—No tengo más qae tros día^ por de-
lante; 4 *ómo quieres que enonentrA nn 
prestamista en tan poco tieiupcl Tú fió-
lo, t ú podrías salvarme consintiendo 
en hacer la operación de qne me ha-
blas Flavia es tu ahijada, adelán-
tale esa suma! 
—¡Flavia! ¡Fiavia! si fuese eo'te-
ro, quo diantre, no to diría qne no; po-
ro soy casado y padre de familia.---
No so diapon© do treinta mil francos de 
la noche á la mañana . . . .Por otra pa*-
te, sopongamoe que yo estuviese en 
disposición de ayudarte; mo sería pre-
ciso desde luego consultar á mi mujer 
y ¡diab!o! no está muy bien dis-
puesta para con vosotras.. ¡Ahí ¡Si os 
hnbiérais conducido mejor con ella. -• 
¡Si Lucía no le hubiera dicho tonto-
rías! Poro al punto á quo han lle-
gado las cosas se negará on redondo y 
yo estaré coa las manos atadas 
¡Oí63lol 
—Entonces no me queda mis que ti-
rarme al río; gimió Numa Brooard. 
Había tal acento de desolación en i» 
voz del pobre hombro, que P ^ " * ^ 
corazón. í o deseaba que aquel maldito 
matrimonio no se verificase ^ ^ ° 
embargo, el triste extremo á qne Nnm» 
estaba reducido me aterraba. Oreo q&e 
Nicolás Brocard se conmovió comD yo 
porque después de toser muchas vooeB; 
murmuró en ti olientes: 
(ISe continuará.)' 
fieSoras y fieñoritae de nuestra sociedad, Todo esto es lo que le pasa á los pe-
gaeoo-ítí de lo3, señores General Martí- riodistas de esta ciudad. 
nez Campos, Generales Arderíaa, Gó E l periódico L a Patria se vé precisa-
m,z jaiaz, Saero, Araojo y Pezuela, á 8liPriInir loa cables que diariamen-
Lone l Oastañera, Sabinepec-.torea in ^ ^ e de esa capital del servicio de 
corone ~> f ^ - 0 0 iu Madrid, porque aunque vienen opnan 
te r iDOsdelogeDieros y Sanidad Mili. radoB p i í la W t a u U general pa?e^ 
^ r , Gobernador de! Banco señor Galbis | ser que este censura oat4 sobre lo que 
y otra« persogas do diatiuciór?. allí 86 claf ifici de bueno, y no se per-
' Jíi el Ayuntamiento ni su Alca'de ' " f * ^ pab!iCACÍÓ0-
•fvnioipftl asistieron á la fleeta, lo cual I r,^ Proce30 del s^ Rivero 
J a« J ae eet,ana, ^ J ^ f ^ n S - S S S S S S i 
AynQtAmiento el representante de las elJuzgado de B^len contra el Sr. Ri-
ciudad y el llamado por lo tanto á re- | vero) director del DIARIO por el ártica 
•dos 1 Z <'La Notoria de Porset,^ v luego 
¡ después el auto de precesimiento; su-
j podiendo en ei citado artículo injurias 
al Sr. Romero R )blodo; desde que por 
& los Reverei 
encuentran ontre 
cibir y obsequiar 
pre'a Ir»" qao hoy se 
nosotros. 
En la misa ofició de Pontifical el se-
flor Arzobispo de S intiago de üaba y 
ja oración sagrada fué pronunciada 
por el señor Obispo de Puerto Rico. 
H O T i e i i S 
D E U B Ü E E S á 
(De nuestros corresponsales especiales.) 
(POE OOEEEO) 
DE SANTIAGO D E CUBA. 
Octubre 27. 
I n f o r m a c i o n e s 
En i.ii»KQi)a parte de la Isla de Cuba, 
¿mi entender, es tan difícil como en 
esta adquirir iuformes sobre los hechos 
que ee desarrollan por consecuencia de 
la gnerríi. 
E a coa'quior parte de la Isla los co-
msponsales y reporters concurren á 
jos centros oficiales y se les facilitan 
cuantas noticias pueden ser publicabies, 
y por eso leímos en los periódicos de 
eea capital los nombres, graduaciones, 
dia y lugar donde ocurren las frecuen-
tes presentaciones del campo enemigo. 
Aqní no te EOS facilitan preciosos da 
toe: los que pubüoamos los adquirimos 
con grandes esfuerzos de personas de . 
nuestra amistad, vecinos de los lugares detaV(> el ^ 28 ̂ l actual, en el 
donde se efectúan las presentaciones, y | ° 0 ̂  San Joaquín, una carreta . 
por eso machas veces incurrimo3 en j 
errores ú emisiones. 
Las fincas son incendiadas, 6 igual- j . 
mente por casualidad llega á nuestros ¿esenyagar los bueyes y con un hacha 
oidos, y eso ya tarde. I nicierou pedazos las ruedas de la carre-
Las partidas insurrectas cruzan más i ta> Picaudo también casi todo el taba-
6 mecos numerosas por todas direccio- co' salvo dos ád !o8 mV0T*s tercios, que 
se llevaron. Sospechando que iría al-
guno á recoger lapicaiura, se pusieron 
en acecho, y pocos mouentos después 
llegó un individuo llamado Rafael He 
rrera, que salió de aquí con objeto de 
Ce tenido conocimiento de que en I ver " Podía rQCOger bltabao-o, y'fué tal 
ma Boriano se han presentado como \ la fQria caT1;0, est? á 108 «beMes , 
que valiéndose del aceite de cirbón, le 
pegaron fueg > á la carreta y á su con-
tenido, llevándose prisionero al citado 
Herrera, en unión de otro eeíior ancla 
no, que tienen detenido, y con inten 
cienes de ahoroarlea, según les dijeron. 
E n s u p e r s e c u c i ó n . 
Tan pronto como se tuvo oonocimien-
| to do este hecho salieron á perseguir la 
aquellos periódicos, repito, se supo lo 
ocuirido al DIAEIO, porque sin que le 
arredre la acción de la justicia, conti-
núa impávido y sereno avanzando por 
la senda honrad* que le trazan sus con-
vicciones políticas, hasta llegar al lu 
gar que le señala su conciencia, donde 
encontrará esta tierra diaa más ventu-
rosos y España un puesto de más alti-
sonancia en el corazón de los cubanos. 
E l Sr. Rivero combate dos cosas que 
lo enaltecen ante la conciencia honra-
da, la inmoralidad en todos los ramos, 
es la primera, y, la división de la se 
ganda. 
"Todos honrados y españoles todos" 
este es el lema del Sr. Rivero, y claro 
es que tiene que sostener titánica cam-
paña donde la inmoralidad es natural y 
donde los que más se señalan por ella 
pretenden ser los mas españoles. Y oo 
mo el Sr. Rivero ni puede ni debe co 
dearse con los que explotan el patrio-
tismo á costa de los desgracias de Oaba 
y del prestigio de España, es una razón 
rémora y hay que bu«oar los medios de 
inutilizarlo. 
JEl Corresponsal. 
iO© L i a K s p e r a n z a i 
Octubre 31 de 1895. 
D e s t r u c c i ó n . 
Un grupo de veinticinco insurrectos, 
oami-
carga-
da de tercios de tabaco, que se dirigía 
á e t̂e pueblo consignada á nuestros 
amigos los señores Lído. Mandaron á 
nes, y a noíotros no se nos puede co-
municar, así como tampoco los partes 
qoe producen las autoridades rurales 
tíe los hechos que á su paso realizan los 
perturbadores dol orden. 
He 
Palm» oonano se nan presen 
unns 20 personas procedentes de la ma-
nigua, acogidas á indulto: nosotros ni 
bebemos el nú ñero fijo, ni sus nombres 
y la fecha en que esos extraviados han 
venido á, COICCU-BO bajo el pabellón na-
cional. 
Las operaciones militares que ee lle-
van á cabo por tantos jefes de nuestro 
Ejéruito, apenas si podemos bo*quejar 
de las fuerzas que las realizaron, no po 
demos en rezón ni encomendar la jus-
ticia ni demostrar la verdad. 
E a más, dentro de esta misma ciu 
dad, se prestan importantísimos servi-
cios á Ja causa del orden y las más de 
las veces quedan silenciados, ein que el 
funcionario que las lleve á cabo tenga 
la satisfacción siquiera del aplauso y el 
público el derecho, si lo tiene, de cono-
cer los hechos que por su índole deben 
8fcT del dominio público. 
^ « I w ? P0I,Í,*I 6 FeP^rter pneda! habitaba un individuo de apellido 
aescnbir las peripecias de una columna ]>ie8ias 
en operaciones, desde que emprende su 
marcha hasta su regreso—cosa tan fá-
cil en cualquier lugar de la Isla—puede 
vanagloriarse de haber adquirido un 
preciosísimo dato de valor inestimable. 
Respondan por mí los diferentes re 
Jdrfmque han venido á Santiago de 
«Juba y todos apoyarán mi aserto. 
•fĉ s otra de romanos que un corres-
Porral ó repórter pueda llenar en esta 
ciudad cacnpiiáamente su cometido ó 
exponen-o a recoger de un laborantismo 
•Hr roedidH ¡as b 'las qne se vleríea pa-
ra después lanzarlas á la publicidad y 
conu-.ter iaa exajeraciones más tremen-
üaa con irrisión de los lectores. 
•Mientras son más importantes los htf-
las, y desconociendo como desconoce I citada partida fuerzas de Soria y mo 
mos/las peripecias da los hechos, mu- ¡ vilizados de Yabú, quienes encontraron 
choa de ellos heroicos y otros en que se í al enf migo entre 1» Ciiba y el Sapo, 
demuestran la pericia del soldado, la haciéndoles dos descargas, que los pu 
inteligencia del jefe, bravura y decisión sieron en precipitada fuga, dejando á 
los prisioneros en forzoza libertad. 
U n a partida. 
E l día 29 salió el comandante Quirós 
en persecución de una partida que es-
taba en uLa Matilde," cerca de este 
pueblo; pero que, como de costumbre, 
no esperaron la llegada de las tropas. 
Incendio. 
A las ocho de la misma noche llega-
ron siete hombres armados al potrero 
••Dolores," de D . Nicolás Oastañer, y 
le pegaron fuego á una casa de madera 
Los dispersos abandonaron 1C ter-
cerolas y doce caballos que ocupó di-
cho jefd en el campamento. 
Con motivo de la dispersión se han 
presentado cuarenta individuos en dis-
tintos puntos. 
E l Coronel iMolina ha ordenado que 
salgan fuerzas desde Cárdenas con 
rumbo á Camarioca para batir al ene-
migo en su huida. 
V A P O R - C O R R E O . 
A las diez y 45 minutos de la maña-
na de hoy fondeó en puerto, proceden-
te del Havre, Santander y la Ooruña, 
el vapor correo Alfonso X I I I , condu-
ciendo á su bordo 801 pasajeros, entre 
los que se cuentan los Bres. General de 
Brigada D. Carlos Bitraquer, Rector 
de la Universidad D. Joaquín Lastres, 
Teniente do navio D. Juan Vilela, Co 
mandantes de infantería D, José Tomé 
Ferrery D. Ritnóa Gredian, y Secre-
tario de la Audiencia D. Manuel H. 
Hernández. 
Además 10 capitanes, 13 tenientes, 
G oficiales de Administración Militar, 
1 capellán, 1 médico primero, 194 indi-
viduos de tropa, G0 de infantería de 
marina, 14 penados, 5 polizones y 97 
pasajeros de tránsito. 
NOTICIAS DE MARINA 
Hsi: salido directamente de logíate 
rra para Cuba los cañoneros "Alvara 
do" y "Stndoval". 
Disponiendo regrese á la Península 
el comisario don Santiago Aurich, y 
nombrando para sustituirle al Inter-
ventor del Apostadero de la Habana, 
don Victoriano Salguero. 
Destinando al Apostadero de la H a 
baña á ios contadores de fragata don 
Antonio Pastor y don Julio Pellón. 
Destinando al segundo capellán don 
Felipe Jesús Ortiz y Ledesma al tercer 
regimiento de infantería de Marina de 
Cartagena. 
Nombrando cura párroco del Arse-
nal de la Habana, á don Antonio Sán-
chez Martí aez. 
cboy, cu^ndt? la información requiere su 
fcajor de?arrollo, entonces la reserva 
e8 ^ o i u t n y se observa el más grande 
jactismo de parte de quienes, para que 
no incurramos en errores, están infor-mados y d«bieran ponernos al corriente 
^ J a verdad, dejando á nuestro juicio 
Q^creto la reserva de aquellos detalles 
*Q18 P01" sus couseoueuciaa son llamados 
a !a icáerv». 
t ,^ Para mayor abundamiento, ahí es-
aa las colecciones de los periódicos de 
^antiago de Cuba, y si de ellos hemos 
^ deducir el estado de esta parte de la 
J^S aqní nada ocurre, todo está per-
netamente en su estado normal. No se 
advicrte en ninguno de los periódicos 
¡j'go que indique las gestiones de sus 
^gaae autoridades. 
8e verán en ellos lo que en ninguno 
¡Ĵ  Isla ee vé; columnas enteras en 
'̂anco, porque la censura aquí tiende 
8« acción hasta á los anuncios. Las 
^«trinas políticas no so pueden soste 
^ r ; con el 
PQede 
L o s y e r b e r o s . 
Ayer fué día aciago para los yerba-
ros. Dos hombres armados de revól-
ver y machete, les dieron de planazos 
á cuatro yerberos que estaban forra-
jeando en el chucho "Dos Amigos," 
causándole á uno de ellos varios araña-
zos. Les picaron loa aparejos y se lle-
varon las cuerdas que tenían para car-
gar la yerba. 
E l tren mixto . 
A l pasar el tren mixto por el chucho 
'•Gamboa" se divisó un grupo da veinte 
hombres armados que saludaba á la 
máquina. Para hacer este saludo es-
peraran á que el tren estuviera en la 
excavación, con objeto de que la fuerza 
que iba en él no pudiese hacer fuego. 
M á s incend ios . 
Anoche quemaron una casa en el 
Cedro, á corta distancia de este pue-
blo. 
A l z a d o s . 
E n este día se han ido á la mánigua 
tres individuos de este pueblo, de corta 
edad y sin ninguna representación. 
Queda de Y d . afectísimo amigo y 
s. 8., 
M Corresponsal, 
NOTICIAS O F I C I A L E S . 
EN COLÓN. 
E l Coronel Molina, Comandante Mi-
litar de Colón, en telegrama de ayer á 
la una de la tarde, dice, desde el inge-
nio Dianay en confirmación de la noti-
cia que publicamos esta mañana, que 
reconocido el punto donde acampó una 
partida insurrecta, compuesta de más 
partTdo"wn8ervador no' se de cien hombres, en los linderos de di-
oontender, loa telegramas, ar- cha finca y el potrero Andreu, fué di-
í'cuios, noticias y sueltos de fondo que í seminada y perseguida en la dirección 
"aen Jos periódicos de esa capital es ¡ que llevaba, quedando reducida á s e -
un crimen publicarlos aquí si el Censor | senta hombres^ que parsigue el Te-
E L GENERAL TERRY. 
D. Manuel María Terry, cuyo ascen-
so á capitán de navio de primera clase, 
ha firmado S. M. la Reina Regente, 
nació en 1838, é ingresó en el Colegio 
Naval en 1853, donde después do se-
guir con gran aprovechamiento sus es-
tudios, fué ascendido á oficial en 18G0. 
Hizo las campañas de Africa, Méjico, 
Santo Domingo y Cuba, mandando en 
esta última la compañía de desembar 
co de la fragata Gerona y tomando par-
te en numerosas operaciones de guerra 
en la Guanaja y en la Ciénaga de Za-
pata, foco de la iasurrección, y en don-
de obtuvo varias recompensas y el hon-
roso título de benemérito de la patria. 
E l nuevo [general fué el primer co 
mandante que tuvo el crucero Sánchez 
Baroáiztegui, por cuya pérdida viene á 
obtener hoy el empleo de general. 
E I S r . Terry condujo el Coícfo deade 
Tolón á la Habana, y en él tomó parte 
activísima durante todas las operacio-
nes del final de la última campaña de 
Cuba. • 
L u gran pericia y sus vastos conoci-
mientos profesionales los ha patentiza 
do el señor Terry en las navegaciones 
por todos los mares, mandando los bu-
ques ó desempeñando el cargo de ofi 
cial de derrota en ellos; siendo mayor 
general de la escuadra de instrucción y 
á la vez comandante del Pelayo cuando 
este buque paseó la bandera española 
en 1891 por los principales puertos de 
Italia, Grecia, Egipto y posesiones in-
glesas del Mediterráneo. 
Desempeñó brillantemente varias 
Comandancias de Marina y Capitanías 
de Puerto, tan importantes como las 
de Manila y Bilbao. H a sido oficial 
primero del Ministerio y á él se debe la 
organización del Negociado de Acade-
mias en la Dirección de Establecimien-
tos oientíñeofi. 
E n la actualidad, desempeña, con 
gran acierto y discreción, el diíícil car-
go do secretaria Militar del Ministerio 
de Marina, puesto para el que fué nom-
brado por el General Bsringer, y que 
seguirá desempeñando á pesar de su 
ascenso. 
H a escrito siete obras de náutica y 
seis de matemáticas, muchas de las 
cuales han alcanzado más de cuatro 
ediciones, y sirviendo do texto en dife-
rentes centros docentes militares de 
la Marina y del ejército. También co-
labora en varias revistas tóonicas, 
donde ha publicado notables artículos 
profesionales. 
E l nuevo general de Marina posee 
14 condecoraciones españolas y otras 
muchas extranjeras; y con su ascenso 
al generalato recibe el Estado Mayor 
de la Armada un valioso refuerzo que 
aumentará, sin duda, los prestigios de 
que ya goza. 
E l Baxar de la "Cruz Roja1'. 
Relación de lo recaudado en el Ba-
zar del Casino Español: 
ORO PLATA. 
Recaudado anterior. $531 09 $3.150 99 
Octubre 30 8 50 89 $498 45 
Suma $581 98 $3.649 44 
110 ios autoriza. • siente Coronel Rojo. 
I N U N D A C I O N 
Según escriben del Roque, ya se han 
unido, como se temía, las aguas del 
desbordado río Palmillas, con las de 
Ojo de Agua de aquel pueblo. 
Con este motivo la anegación ha to-
mado mayores proporciones, invadien-
do las aguas los ingenios Eeglita, de 
Sardiñae; San Juan, de Mazorra, y 
S a i Francisco, de Junco y Castro. 
Y a son 21 las fincas del término del 
Roque que sufren los efectos de la 
inundación en dicho término. 
N E C R O L O G I A . 
Con verdadera pena hemos sabide el 
fallecimiento ocurrido recientemente en 
Haro (Península) de nuestro amigo don 
Francisco Arango y González, gerente 
de la fábrica de tabacos de "Villar y 
Villar," de esta plaza, y persona que 
por las bellas prendas morales que le 
adornaban y el caballeroso proceder 
que fué la norma de toda su vida, con-
taba con muchos amigos en esta capi-
tal. 
Enviamos á la familia del finado la 
expresión de nuestro pésame, por tan 
sensible ó irreparable pérdida. 
PANTEON MCMAL 
M O N T I A . N O 
Mayj Io de 1697. 
•J* Noviembre de 17G4 
E l escritor español D. Agustín de 
Montiano y Lujando nació en Vallado-
lid en la fecha indicada, y desde edad 
muy temprana cultivó sus dotes en la 
poesía, obteniendo más tarde el Lombra-
miento de individuo de la Academia de 
la Lengua, y director perpétuo de la de 
la Historia, de la cual fué el verdadero 
fundador. También contribuyó de mo-
do poderoso á la fundación de la Aca-
demia de Buenas Letras de Barcelona 
y Sevilla. Su fama pasó con gloria á 
las naciones extranjeras. 
Cuéntase á Montiano entre los poe-
tas que buscaron la resurrección de 
nuestro teatro, procurando aclimatar 
el gusto francés en la escena española. 
Antea que ningún otro escritor lo hizo 
por medio de obras originales, entre las 
que figuran sus tragedias Virginia y 
Atau'fo. 
A l morir, consignó la Academia de 
San Fernando en sus actas estas pala-
bras: "Perdió la Academia con su muer-
te uno de sus más celosos indivi-
duos. E n los diez años que sirvió su 
candidatura apenas hubo dia en que 
no procurase hacerle algún servicio. 
Su amor á la nación, su genio afable, 
y la ternura de su corazón, le ponían, 
en lugar de los hijos que le negó la na-
turaleza, á los pobres más desvalidos 
que frecuentaban estas au'a?. Todos 
le conocían, y él conocía á todos. Los 
animaba, loa atraía y lea inspiraba la 
aplicación, ya con liberalidades, ya con 
su natural dulzura y agasajo L a 
oración y las églogas con que añadió 
gracia y decoro á las distribuciones de 
los premios en los años de 1754,175G, y 
1763, son pruebas, así • de la perfección 
con que poseyó la Oratoria y la Poética, 
causa del gozo conque las hacia servir 
en obsequio de esta Academia". 
SEHCABO iOKITARIO, 
Plata del cuño español: -Ss cotizaba 
á las once del día: l l f á l l f descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.97 y ^or cantidades 
á $5.98 
CRCmCA_SE171E4L 
Procedente de Nueva C-leans entró 
en puerto esta mañana el vapor ameri-
cano Whitney, que trae á au bordo 25 
pasajeros y 167 mulos. 
Ha tomado posesión del Juzgado Mu-
nicipal del distrito S ar de Matanzas, 
D. Francisco Barrena Colonia, nom-
brado para dicho cargo por el Sr. Pre-
sidente de aquella Audiencia. 
Poco después de tomar posesión el 
señor Berrena se encargó del Juzgado 
de Instrucción y primera instancia del 
mismo distrito, por enfermedad del se-
ñor D. Vidal Morales, juez propieta-
rio. 
SÍCCÍ U Maris prMi' 
PARA E l DIA 
L O S T K A D I C I O N A L E S 





7 los renombrados 
B U F A T S 
S E H A L L A R A N D E V E N T A E N 
E l R a m i l l e t e 
Neptuno 70. Teléf. 1454, 
frente á la popular Filosofía, 
C 1781 »2-81 dl-l 
GÜJTIEKllEZ, 
Importador principal 























8819 D 300 
9515 300 
9712 300 




11014 300 | 
11183 300 
11311 300 | 
11317 300 I 
11415 300 
11518 300 I 
12115 300 | 
12816 300 j 
32914 300 
13003 300 1 
13022 300 
13027 S00l 
Los paga en 
Galiano 126. 
E l próximo sorteo se verificará el día 11 deNoTÍem-
bre: consta de 16,000 billetes, á 23 pesos el • a^ro 
y 10 pesetas el décimo. Premio major 250,000. de-
gando 125.000. Tercero 50,000. 















































































el ocio Manuel Gutiérree, 
Salmonte .—HABANA. 
Maírií 31 fle octilireie 1895. 


































































































































































E l siguiente Sf.ríeo seTeriflcarú el 11 denomm-
bre. Constará de 16.000 billetes á 20 pesetas el en-
tero, divididos HD dé ¡inica á 2 pe^os. 
Premio mayor 250.000 pesetas, 2? 125,000 y 3? 50.000 
GRAN SORTEOlE HAVIOE 
PKEMIO MAYOR 3.000,000 
C 1811 2d-l 2«-l 
u n 1AS. 
GIRO DE L E T R A S 
B1TTHB O B I S P O 7 O B B A P I A 
O 1156 156 1 .n 
Ü I Z & G; 
8, O'SEILLY, 8. 
^8(|ÜI5A A SEBCAIS2RE3. 
íiA€SN i'.ieOS FOE E L CAEUi. 
FaciUfcaa. caitas de crédito . 
Qiraa lotras cobre Locclrts, Nsw York, Noy Or-
loaufl, Milán, T.irin, lioma, Veneola, Piorenoi», S ú -
poles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bremen, Harnear-. 
Eo, París, Harre. Nan tes, Bárdeos. Marsella, l/He, <ycn, México, Veraomz, San Juan de Puerto 
etc., ote. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre ?a'£ra d« 
Mallorca. Ibiza, Manón y Sam a Oras de Teusrüb. 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, R j nVáos, Sarr.a Cla-
ra, Caibarión, Sa^aa la Grande, Trinidad, C ei/ac-
gos. Sancci Spíntus, Sanviago de Gnba, Ci*f« d« 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Fteri* 
Príncipe, NueTitas, etc. 
C1153 1_T> 
I M J o i j a s y O -
B A N Q X J B H O S 
29 O B I S P O , 2 
B S Q ' U I N A • ftCBBCADSSBS 
HACEN PAGOS POB E L C A E i , | 
FAGILITA» GASTAS DB OEÍDITO 
y giren letras á corta y larga ri&a 
B O B E E N E W - Y O B K , B O S T O N , CHIC£€K?. 
SAN 7 S A N C I E C 0 , N U E V A OÜLSANS, K * . 
J I C O , SAN J O A N D E P Ü B B T O B I C O , L O N -
D R E S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , BAYONA. 
HAMBUBQO. B R E M E N , B E R L I N , T í JES A, 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S . BOMA, ÑAPOLES. 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T J . . A S I COMO S O -
B R E T O D A S L A B CAPITALES T P U E B L O S 
DS 
BSPAltA B ISLAS OAFABLL^ 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N BK CO-
MISION R E N T A S ESPAÑOLAS, FRAETC 2JA8 
B I N G L E S A S , BONOS DB LOS K S T A 9 0 9 
UNIDOS Y C U A L Q U I E R A OTRA O L A » D I 
VAÍiOBSB F7ÜLtü>J8. 0 898 Ifó-lSltr 
MAS DE U LITERATURil, 
NOCHJE SKHENA, A O LOARTE. 
Caando coutemplo el cielo, 
De innnmerablea luces adornado, 
Y miro hacia el suelo. 
De noche rodeado, 
En eueño y e » olvido sepultado, 
El amor y la pena 
Deepiertan en mi pecho un ánaia ardiente. 
Despiden larga vena, 
Lobí jc? hrch. s fcute, 
0!f arto, y digo al fin con voz doliente: 
' Morada dt> grandeza. 
Templo de claridad y hermosura. 
El alma que á tu alteza 
Nació, ¿qué deaventura 
L a tiene en esta cárcel baja, oscura? 
"¿Qué moTtal desatino 
De la verdad akja aeí el sentido, 
Qae de tu bien divino 
Oln-lado, perdido. 
Sigue la vana sombra, el bien fingidor" 
El hombre está entregado 
Al sueño de su suerte, no cuidando, 
Y cón paso callado 
El cñ'io vuéjtaa dando. 
Las horas del vivir le va hurtando. 
¡Ob! dc-speitad mortales, 
Mirad con atención en vuestro daño; 
-Las almcip inmortales, 
Hechíis á bien tamaño, 
¿Podrán vivir de sombras y de engaño? 
¡Ayl levantad los ojos 
A aquesta celestial eterna esfera, 
Burlareis loa antojos 
Do aquesaíisorj^ra 
Vida, con cuanto teme y cnanto espera. 
(EB más qao un breve punto 
E l bajo y torpe suelo, comparado 
Con este gran trasunto, 
Do vive mejorado 
Lo que es, lo que será, lo que ha pasado? 
Quien mira el grao conclertb 
De aquestos resplandores eternales. 
Su movimiento cierto. 
Sus pasos desiguales, 
Y en proporción conccr.io tan iguales; 
La luna como mueve 
L a plateada r n«da. y va en pos de ella 
L a luz do el saber ¡Jueve, 
Y la graciosa estrella 
De amor la sigue, reluoieute y bella; 
Y cómo otra camino 
Prosigue el aauguinoáo Marte airado, 
Y Jópite:- bnnino, 
De bitMies mi! cercado, 
Serena «1 cielo coa su rayo amado. 
Rodéase en la cumbre 
Saturno, padre de los tiglos de oro; 
Tras él ¡a muchedumbre 
Del reluciente coro 
Su luz va repartiendo y su tesoro. 
¿Quién es el qu3 esto mira, 
Y precia la bajeza de la tierra, 
Y no gime y suspira, 
Y rompe lo que encierra 
E l alma, y destos bienes la.destierra? 
Aquí vive el contento, 
Aquí reina la paz, aquí asentado 
En rico y alto asiento 
Está el amor sagrado, 
De glorias y deleites rodeado. 
Inmensa hermosura 
Aquí se muestra toda, y resplandece 
Clarísima luz pura, 
Que jamás anochece; 
Eterna primavera aquí florece. 
¡Oh campos verdaderos! 
¡Oh prados con verdad frescos y amenos, 
Riquísimoa mirerosl 
¡Oh deleitosos senos, 
Eepuestcs valles, de mil bienes llenos! 
FE» Y Luís DE LEÓN. 
L A R O S I T A 
CORONAS 
F Ú N E B R E S 
y mucha variación en atributos fúnebres que realiza á 
precios sumamente módicos. 
GALIANO 128 SQDIHi i SUiUD 
1760 i5-28 di-30 
C r é n i c a do P o l i c í a . 
QOE "ADUHAS LEVES. 
Al celador de Fuello Naevo presentó l a 
apareja de O. F . , numen f I(i y 196, al par-
do Stbistián Iglesias, vtcii:o accidental de 
Jesús Peregrino, 13, e¡ que había eldo cura-
do en la Casa de Socorros de la S1? Demar-
cación de varias quemaduras de Io y 2? 
jgrado en ambas manos, y que se causó al 
anflamársele una botella de alcohol que te-
cla en la mano. 
—Por haberle oaido encima una paila de 
agua hirviendo fué curado en la Casa de So-
corros de la l1? Demarcación el menor par-
do Miguel Fernández, aprendiz de la pana-
dería .É7 Progreso, s ituada en Picota, 6(3 
de una quemadura love en el hipocondrio', 
POR UNA IW í DA' LilTA 
E l menor D. Joan Mecéadez, vecino de 
Cárdenas, 38, se precentó al celador del Ar- | 
señal, participándola que en la callo de i 
Cienfuegos. ¿squioa ¡1 Gloria, un individuo ¡ 
le arrojó una piedra, que no le cauEó daño, i 
por creer que los perseguía á consecuencia 
de que en nnion de otro individuo^quo loa-
compañaba, le habían arrebatado una cade-
na con una medallita. Se practican diligen-
cias para la captura de ositos individuos. 
V^UIAS PRFNDA8 DE ROPA HURTA DAS 
D. Juan Cááares Valdés, vecino de la ca-
sa eíquina de Colón ó Industria, participó 
al celador de la Punta de que de su mora-
da, y hin sospechar qnión pueda ser el au-
tor, le habían huftado varias prendas de 
ropa. 
UNA CARABINA 
De la cr-sa númtro 5 de la calle dol Mo-
rro hurtaren á D J^oaqlo José Feito Ro-
dríguez uoa carabioa,.quec6mo voluntario, 
en !a clase do cabo del batallón de Ligeros, 
tenía para ei servicio. Ignora quien pueda 
ser el autor. 
OETEACÍON 
E l celador de5 barrio do San Lázaro ayu-
dado eficazmente perol vigilante rúni^ro 
52, don José Francisco Patón y León, de-
tuvo á uuo do loa i ¡ iividucs,. que apurecc-n 
«orno aotefres del h >n)lAidio frustrado de D-
Jotó Alfeárez }!lieB6Qdet, ocurrido en Prín- i 
cipe y Ctirmélo. "Él refarido funcionario Ha j 
»i i 
ximamento dos meses le entregó 24 pesos 
para que le hiciera unos muebles, se había 
quedado con el dinero, por lo que se con-
sideraba estafada. Fué detenido el acu-
sado. 
I I Ü R T o 
A doña Marquesa Díaz y Ridrígaez, ve 
ciña de San Miguel, número 10, le hurta-
ron de au escaparate sois centenes, cinco 
t pesos plata y un anillo do oro. Se cree 
jqueel autor del hecho sea un individuo 
í bunco que no ha podido capturarse. 
POR O A M i t l t E 
Al celador de TJCÓU se quejó don Rimón 
| Pérez Fusutes, que vive en ei baratillo nú 
í mero 69, del Mercado de Tacón, de que lo 
había hurtado un par de botines un iodl-
| viduo blanco, que fué detenido. Eíte no 
negó el hecho, atribuyéndolo al hambre 
que padecía, pues estaba sin comer hacía 
tres días. 
POR UN RELO f DE N í K l ü i 
D. Luis Hernández y Biiracaldo so quejó 
de quo le habían hurtado un reloj en la ca-
sa número 112 de la calle de la Concordia, 
desocupada, sospechando sea el autor un 
negro que se encontraba en la casa del 
fondo. E l acusado fué detenido, averi-
guándose que el reloj había siio vendido en 
una bodega situada en la calle de San Mi-
guel, número 136, cuyo dueño lo compró, 
siendo ocupada la prenda y detenido el 
comprador. 
CIRCULADO 
E l celador del barrio de Dragones, de • 
tuvo á un individuo blanco, que estaba re • 
clamado por el Juez Municipal de Guada-
lupe. 
L o s TEATROS.—Oomo hoy, ríeraes, 
entra en juego la OompBñía^ de Opera 
Popular, claro está quo Albisu nos 
ofrece el deiioioso spartito da Verdi, 
Eigoletto, dividido en 4 actos, E a esa 
obra se distinguen todos los artiutatí 
que la desempeñan; pero especial mentó 
ei barítono Ventura y la mezzo-sjpra 
no señorita Massoni, que haoe uo* 
"Magdalena"' encantador». 
Kespecto á los dem4a teatro^ esta 
noche tendremos Do» Jw<in, 2TdJiom por 
aquí y Don Juan Tenorio por allá. 
Yerémos coál saldrá del homo mf jor 
co údo y más sabroso. 
Esta LOüheel [Jiíflít Tenorio—se re 
presenta en Payret,—en Tacón, en Ir l 
joa—y hasta en casa do Soler.—Oon el 
par de'•barladores"—y el amor de do-
ña l í i é j - y Brígida y las estatoaa,—t»e 
pasará el rato bién. 
DIÍLOGO COGIDO AL VUELO.-¡OA 
ramba, chicc; no te hubiera conocid.» si 
no te diriges á mí! Orel que estabas en 
la tnmba desde hace mucho tienir.»; 
porque te hallabas mny malo caando 
nos vimos en la plaza de Dolores en 
Santiago de Cuba. 
—Sí, muy malo. Y a tenía la liebre 
j constante, la tos no me dejxbi d^acm 
sar ni de día ni de noche, y el flaai me 
horrorizaba. 
—¿Y con qaá te haa puer.to tan gordo 
y tan bien? ¿Has ido al vallo da la 0;o 
tava, á Aguas Buenas ó PanthosaT 
—Nada, chivee: la Emulsión Creosotada 
de Eibel l , tomada oon consr-fmci», h^ 
transformado aquel espvítro en este 
hombro de diez arrobas. 
—Sí; ya voo que tienes ni'i.s cuerpo 
que n«estro í.migo el gw-yabero Pro-
llezo. 
TOROS KNOÍRLOS nr. -Cunde Jaaoi 
macióa para fisutir el doming") á !a 
gran corrida que ha de t-f^ctaarae ea la 
Plaza de don Angel, á beñefioío de la 
suscripción iniciada por la Ai»ooiacióü 
de Dependían tes del Opmerqio. ñu de 
regalar U.J buque de goerra ul EiLadc. 
Hermosiüa y Uebojina dleiapaeháHb 
para el país de ias canilhis á castro to 
ros espuñoles, de buena látaiun y tnuoho 
coraje. Las i.ní-rtas se sbren ft la 1 y 
la lidia empieza á las 3. L i a looíili'ia 
dea se venden en los sitios oostnoi-
bre á razón de 2 ppsop, la entrada á som 
bra, y la de sol á un peso. B l dé* 
corre á cargo de la brillante C'-vrop»iñí i 
•i'i GÍÍ •:>t». SaMra a padir la llnve el pro 
tegor de equitación don Ant.eimo Cas 
Al regresar recluir el Sacramen-
to, fueron obsequi tdos los convidados, 
en la morada de i o » topoáaa González, 
Monte 51, con exquisitos vinos, licores 
finos y daloaa á granel, revisíiendo el 
e-ir icler de una fi-su íntima que t e r -
m i n é á las ocho drt i a noche. 
A todos salud y prosperidad, y alni-
ílo SA!v*dor Antonio, que Dioa l^ haya 
hecho buou cristiano. 
C A L Z I O O DE L O S M á J O R E S F i B a i -
CANTBS.-I itorea .̂ á las faaiiJaa leer 
el anuncio que en otro 'ug^r inserta la 
hermosa D^letería E l Bazar Ingtéi. S^n 
Uifael asquina á Industria, estableci 
mieoto f ituoao por el surtido vanado y 
edp'én l i lo qoe of ece al público y por 
los precios modorAdos á quo vende su 
mercaaota. 
fl^y en aqaelloa armatostes loa na-
poleones de C^brisaa, marca Chivo, cía 
se primera, á 100 centavos e! par; cal-
zado fino para señoras y señoritas, en 
pieles do colores, en charol, piño, ca-
britilla y eedt1; b o r c e g n í e a dt) P o l a p a , 
corte elegante; z a p a t o b . i j o becerro 
T charol seda pai» c ^ b a l i e r o s y nifirs. 
Nadie saldrá de-icontento del Bazar 
Ing'éi. 
Respecto á e o l c h o n e t F S y capas de 
a g Q ' ' . ; á baúles muudos y maletas se 
encuentran allí «operiores y á precios 
de quemazón. 
iÚs tedésno saben—'o q u e dice Inés? I 
—^¡Qaé contenta nalgo—M Í Bazar I n - i 
p.'ej;—tai por anas bot;!»—y he compra- ¡ 
do tres—bonitas, baratM,—de corte 
francés.'' 
ESPECTACULOS. 
TEATEO DE T A C Ó—C o m p a ñ í a Dra-
máiia.i.—i>./n Jwaw Tenorio.—A. ISP 8. 
T E TÍ»» DE PAYIIFT.--Compañí* de 
Z 4rz,OMia (1« ios Sr«t». B «.rrera y Palón: 
Don Juan Tenorio. — K tas 8. 
TEÍJ-TRO DU. ALBtan v>f»rapAeiiA d ^ 
Opera Popolai: BigilsU?, en cuntro ao-
toi*.—A l&b 8. 
TEATRO DK IRIJO^.—Compañía de 
Buf >̂ .—D<?n Juan Tenorio.—A las 8. 
a 
S- alquiU en 4 ceQieueit v fiiaor 1% casa cahada de PnbDtes Grrtndes n. IOS, compuesta de a»l», co-
medor, 5 cuaitos, desptDía, colina, ou pati» eui oa-
do y <ioe con árboles frnt&lts y sótano ó co< bera. L a 
llave ea la v. • • calcada B. 115. >a duífii •> • la 
Habana Pa^a7ti. altos 12497 4a-l 4i-2 
Habitaciones y cftbaHerizpwS 
So alquilan á precioB médicos en la casa calle da la 
Obrapí» n. l i , esquina á RIftrcaJeres 
12192 4 -̂1 4d-2 
Un local con tres puertas 
propio p*»"» almacé i ó establecimiento, fe olquila á 
pred i mó iico ea Ja casa oaüe de la Obratí* n. 11 
esiiuiua á Mercarteres. 12193 4i 1 4 :-2 
del Teatro dtí Albiüu. 
I Se invita á IOJ Sres. Suscriptoros pasen al «altSa de 
! pintura» del Gran Teatro Pajret donde so est< 
i pintando dicho telón, por s1 desean hacer alguna ob-
servación en tus frnnnc os ó viñetas, 
i Porla E iipreBR anuaciadorí-, M Ibáñez. 
12488 3-31 Id-3 
S E A L Q U I L A . 
por $68 oro la css i de altn« y bsj"-». frejea y vectila-
da calle'>o Peña Pobre n 23, eu Toniense Ke» 44, 
informarán. m7!» 4^1 4!l-1 
DII SEGlfXRO BELLVER. 
P I E B B K 8 RN G E N E R A L 
F I E B R E A M A R I L L A . A U.da» Leras. Cons-ila-
do n 62 —Te^f^iu. 1032. 11101 alt 17-23 
D E 3 B A C O L O C A R S E 
de criandera á lerhe entera una joven de cuatro me-
se» de parida de 19 hfics y del íi: que tiene abun-
dante leche y sin n:Il »s. [«niendo qn-eu responda por 
su conducta. Corrales 273. 12t68 4 -̂31 4 t-l 
iglesia de la Merced. 
E l próximo domingo celebrará la Ilustre Arcbico-
fradia de la Guardia tie Honor sus cu'toa mensuales 
al Stgr^do Corazón ¿e JetíL-: á ¡¡.a aote de la m: ña-
ña mi«a de ..omnn ón á las ocho tendrá lagar la 
misa solemne expoest» IÍU Divina Majestad y por 1& 
tarde los denriU «i treicios como de costumbre. 
1248g< 31-1 la-1 
SS ¿LQUÍLIN LOS ALTOS 
d*i Ouisp'» 
C 1772 
'06, I,A PALMA. 
«4 30 d4 31 
S E A L Q T J I L A I T 
dos habitacioces altas y ocins. á h imhres solos ó 
matrimordo sin niñes Ca le da Agu*."a'e 35 próxim» 
á la de Obiap.). 1232S 4i-29 4i 27 
S E A L Q T 7 I L A S T 
en los altes de Sm Ignacio 56 es ;. á Amargar i. es-
paciesss habi'Dciones con vbta á la ci>lle, proi-ins 
para essritorics ó bufóte». Ii.fyc.arí.n en Ir. iris-
ma. 12344 s l í 28 i'15-29 
Neptuno 17.-si:uada en el panto 
E N T R A D A S . 
Día 31: 
De Filale'fia, en 12 días, gol. «m. J . B Berger», oa- I 
i pitán Coreadale, trlp. 8 ton. ton. 615, a L . V. 
; Placó. j 
Nuev-* Yoik g.d am. John Panl, cap. Cowan, j 
¡ tri(). 7, ton. 352. con mad^ni á B. P.aniol. i 
i Ncova Oiloun-, v-.p. am Whitney. cap. Stap'.ts, j 
trip 83, ton. 767, uon carga getersl á Galbáu y 
Uomp. 
S A L I D A S . 
Día 31: 
Para Puerto-RI'o j os calas, vip. B&ldomê o Igle-
i i iao, cap. Gómez* i 
1 Naevíí Yo'k: vsp. Rm. C¡ y cf VVa»h\jgton, ca-
I pitát B i r e j . 
! Veracrüz e^cahs, vip. am Sarr.Uga, capitán ! 
j Bu I-y. 
Matausas, vap. ê p. Pedro, cao Boce':. 
i - 1 •: 
• Noev*. Y nk, vtp esp Míirco, cap. Cnrell. 
¡ De'awarf, vap. mg Ardanmbor, cap. Díluware ^ 
E N T R A R O N 
D « N U E V A Y O R K en el vap. tm. • Whitcey." 
Sres. Don Alfredo E M^raie» y 21 ch'nos. 
S A L I E R O N 
Pa a V E R A C R U Z en el vap. am. ' Siratcgi.1' 
Sres. Dr.u Joté Lóf.cz A lo fj Ja>i Angélica 
Dí.z—Aveiim < Vo.-eray 3 h'j .E—Averno Ortiz é hi-
j '—Francas;» Tiüt -:é 6 h j Mercedes Tmtoré— 
UMimlro L-'pez—Miriano Sobri o. si ñnray 2 hips— 
.Tuan U. T b'.ri-s—L Agüaro—R ift^lO t'z— Juan 
G.^libsrt—Tjiní;» Toraño—Macuol Córvela. 
Para N U E V A YO>:K en el vap. am. "Ciiy of 
W.ühington." 
S-es. Den J A K .e lmiü—Pia^cíRCO O. Z-.ldívar 
— J LtSHcr—LníoM..r i.:ez—W. L . Garbín—F. O3-
p:-heira&r—M^iiuel Modr.rce—E. Chiong—Wav WJI 
—M B-'gíHas'ar—M E vero—E. GonzilbZ—S. Ham-
bur^er—C Y v — I l i n Contor.g— Gregorio Fernán-
dez 
•So alquila en 7 centenes esta cas-i 
mdi céntrico, entre Consu-
lado é ludastria propia para eatablo^imiento 6 corta 
f imilla. Tiene Sh ln . corcedor, trts cuartos y egua. 
I t f jrme» Obrapía 37, altos, d-* 12 á 5. 
12316 a4-28 d 29 
E N M I L P E S O S O R O 
libres para el vendedor y sin intervans ón de corre-
dorep, te vonde una oasiti da aiim joste ía con s^la, 
dos cnaríoj, patio y ex jUR^d^. Monte y CAnnín, 
pe'eterla, inforinarán. 12348 s4-28 34 23 
S E V F s N D E 
una ri'uU maostra de tiro v mont» p «r no necesitar-
K su di-eñc: puedo vorsj Vülegis 81. 
12317 4i-2í 41 27 
VIHOMPSPÍYIM 
D E GANDUL. 
El mejor preparado conocido para 
combatir las enfermedades del apara-
to digosti ro como DISPEPSIAS, GAS 
TBALGIAS, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, EF.UPTOS, 
ACIDOS, etc. 
Este vioo ha «ulo premiado con 
medalla de oro eu las Exposiciones á 
que ha concurrido. 
DE V 5 N T A EN TODAS L \S BOTICAS 
C Í815 alt 10^-1 N 
I 
LA FLOR DEL GRANADO 
I 
E l árbol en que apoyo 
la ya cansada mano, 
el dulce y fértil grano 
da de bermeja flor. 
Arrúllanla las aves, 
préstale aroma el anra, 
y Junio la restaura 
de luz y de color. 
11 
Mas, tú, do mi esperanza, 
segada y oprimida; 
tú de mi inútil vida, 
última, oscura flor, 
duerme en la tierra helada, 
duerme en la tierra negra.! 
¡El sol ya no te alegral 
¡No te despierto, amorf 
JÓSUÉ CAEKUCC:. 
Cnración d9 las pica'Jur.isy naordo 
dnras veneiiosae. 
En los diis calientes de la primavera se 
desarrollan los avisperos, de Ion que 
innumerables avispis que, paiticaiarmeata 
en Septiembre, cuando las ÜVOS están ma! 
duras, causan graves daños á los viñddojMi 
otros frutos, sin perjuicio de iaa picadaraa 
que hacen sufrir á los vendimiadores, pro. 
(luciendo en algunos accidentes graves. 
Hé aquí lo que nos eomuniíia d cate ros-
pioto uno de nuestros lectorto, hombre da 
ciencia y experiencia, y qa^ npsotroa nos 
apresuramos á publicar en virtud .lo! pro. 
verb o latino lleno de sabiduría Princirfo 
obsta. 
Cuando un individuo so si tnte picado por 
una avidpa, tomará un carbón enc«n ido 
un hierro candente, ó eci defecto de tojo eaí 
to, un cigarro encendido, fkbe )o aoureari 
lo más posible á la picadura, hasta sentir 
un calor Intenso, pero sin iii¡ig«Qí), sensa-
ción de quemadura. Asi que fe»1, bie-.ta el 
calor, calina el dolor, ees» complotameate 
y no vuelve á sentirse sino caaedo la apli. 
csción no ha durado el tiempo necesario. 
Diez minutos son bastantes para que que-
de curada la picadura de una aviepa. }ío se 
produce con el remedio explicado hrchazón 
ni ninguna de las molestias consiguientee. 
El remedio puede aplicaríeá todas las 
picaduras y mordeduras do animaiea veue-
nosot; á la de los moequitoŝ abejas, y en los 
países cá'iios á lo de los escorpiones y oíros 
insectos. El remedio no debe apiiearse 
cuando el calor pueda perjudicar á algÜQ 
órgano delicado. 
Careciendo do médico, de un antiséptico 
ó de un tratamiento cieotifíco cnalnuiera, 
podría probarse el remedí) indicado en las 
picaduras de las muecas carbucciocas, cuyo 
virus destruye un calor de 55 grados. 
Algunos fltiologistas h .n encontiado que 
la picadura de la avispa ee cura por medio 
de precedimientos análogos. 
— Parf oe iropofdb'e qoe no tei ga V. 
mila que cuarenta «fh s—lo decían á 
uno qmi ee jactaba de tfifler esa edad, 
aunque parecía mtioho mAu vi^j "'. 
—Yo le diré á u-t. d -o I ÍÍ >t.'; -an-
teajer tenía cimuenU; pfro (Brando 
en esta mi.sma converíar^óu en e! efifé, 
me dijo un caballert: - Y o l« llevo á V, 
diez nños." Y yo le contenté: Liéveae-
lo» V . en hora buena. Por n o me he 
qued .do eu loscurm nt*. 
PATATAS RFLLENAS 
Lava ias y mondadas eo ha hace con un 
cuchillo un agujoro el el mrdlo y 3J pone 
en él un relleno hacho con carno cocida an-
tea ó jüinóa picado, buevo, cubrdla, tocino 
y miga de pan, todo bien rm zsledo. Elin-
torior de la patata debe uctar<?e antes con 
manteca. Rellenas así IÜH patatas, ê ponen 
en nna cacerola con rüt«Lt»íca y cebolla á 
que so fííun un poco, y ee les tinado a'gún 
caldo ó íigua, haciendo después una salea. 
CHARA 1>A. 
Venció m stgund ' primera 
Lagran te&ta c ioua(l ; 
t'rima tercera día nombro 
A una ccmsptib'»- {>la?ita. 
E * o! iodo nuv bebida 
Producto do ia boUnioa, 
Y d quieree couoeería 
E n iut» c&fés se despacha. 
Iga . 
J E R O G L I F I C O . 
ma la atención del Jote de Policía sobro el í trillo, en el brioao "Saltüi:'' del 
acierto desplegado por oí vigilauto citado i García Tofióa. 
P en la coptura mención 
DÜLCKH il KTADOS 
Hibi^n lo p-jtfjncip.Uo don Lals Abren 
Sfíior 
pur ol vigilante citado ¡ García Toflóa. Müñaoa daremos otros 
->nriíJa' ¡ pórmanoree. 
y 
Abreo, vecino de la c I ' Z . Í la de Jesúí del 
Monto, número 218. do que un negro co-
nocido p.r Pí'yaiO lo había hurtado un ta-
blero de da'oes ano lo había dado, así como 
una )outií.:ula de nal veQded»}C, expedida á CTLJ0 EI ( 'U 9 
Y a itttkQ colocados todee los pal 
coe. 
XükTO CCISTIAKO.—na entrado á 
firmar paifté de ia Infeste üatólica el 
R Í Ü O Sñlv&dor Antonio üoozález Su4 
OgOhtO 
nombre de dou Fo.' 
captura, L>-.bióndotii! 
vaeío- t * a i 
ffffjéi solicita su 
ébnrwti'do el tiblero 
La par-la Edpa Rincón Rsfós, vecina de 
de 1895, y fué bnulizado en la pila eje la 
S^cta Iglesia Catedral do la Habana el 
díi* 27 dy octubre del misfr.o año. E s hi-
j ' i legítimo y d< 1 gítimo mati'iinoni'>, de 
don Salvador Groo2á e.z y doga i la i ía 
la calic de CV; oorcia es-quina á Loaltad, ee Snárez, babiémlole apadilfl» do loe hí;r-
quejó^l colüdor dtd epgundo barrio de San ina'.itoa Autonio y B.<ioAtilda D'VÍZ 
Lázcro de qre un pardo, á quien hace pró Qulflone*. 
Gaic c%is,íraic ©Ŝ XAI con el C5-o>i«rE« 
fin* Vvrwrut úlrneit, 
Tl«!alir© t. rad 
i F l T ^ > - D Ü C R O T 
A ÍCÍÍM í asi* j pti^eroi. 
ii4T» V.dia iíM r.Rdüda.* ívnjjnMitw d« Francia. 
ÍMtS ' •J' y r.yi«Hwt<>r . ¡¡i:h'*Tt' «>.t«ndrÁn gn* 
>,>;'-,t'.T "V—p - ~ L~xti~i fflnnr F, 
12537 8 £5 8» 15 
Para limpiar toda clase de tfjldos. 
E s de uso sanclüís irao. 
Sus resultados son msraniUgos. 
t i A G U A ESÜARLATA os eeonc-
miá 
C8ii el uso de ella los vestidos m i a -
ehados quedan nuevos, j no gastarán 
i más qne dos ccatavos á lo soma de 
liqutdo 
U n vertido fino uinfhas veces so 
arrincona por tener unas n ancha*: 
ahí ra con f l A G U A E S C A R L A T A 
no i fi"f det ÍÍ este perjuicio* 
Precio del pinac.: OÜHEiVTA G E N 
T A V 0 3 P L A T A . 
A l por major y mf ñor graades des 
caontcs. 
Necesit*mo i asentes en el interior. 
Sus rtnicftM i :u portadores 
Taíadrid, Hno. y Comp. 
Ssn Igsacio 72} Habana, 
S O L U C I O N E S . 
A la chavada anterior; Capotó-
A la frase hecha: Sorber Lsvicftio^^.— 
